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Anexo 2- MSM, mapa 1 
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Anexo 3- MSM, Journal 1 
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Anexo 4- MSM, mapa 2 
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Anexo 5- MSM, journal 2 
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Anexo 6- MSM, mapa 3 
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Anexo 7- MSM,  journal 3 
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Anexo 8- MSM, entrevista transcrita 

 

1 Luciana É, Mário, por que que você quer aprender inglês?  

2 MSM Pra poder me comunicar bem com as pessoas,  

3   pra poder não falar besteira, pra poder, o meu trabalho, 

4    principalmente agora eu tô precisando usar. 

5 Luciana Como é que você sabe, como é que você sente se aprendeu ou não,  

6   ou então se você está aprendendo ou não? 

7 MSM 

Quando eu uso alguns dispositivos, tipo livemotion, que é um site de 

conversa,  

8   

quando eu tento falar inglês com as pessoas e vejo que as pessoas entendem o 

que eu falo  

9   e apesar de tar falando ainda com a pronúncia muito ruim  

10   mas eu sinto que as pessoas já tão entendendo o que que eu falo. 

11 Luciana Com que freqüência você pensa sobre sua aprendizagem de inglês? 

12 MSM Quase todo dia agora. 

13 Luciana Você sabe como você aprende melhor? 

14 MSM Not yet. 

15 Luciana Que estratégias de aprendizagem você utiliza? 

16 MSM Leio bastante e procuro escutar, também com, através de música,  

17   tenho escutado agora quando vou pro trabalho, eu levo o ipad,  

18   

vou, tento ir escutando também matéria em inglês na ida do trabalho ou na 

volta. 

19 Luciana É, que, desculpa, você acha importante pensar sobre como você aprende,  

20   a forma como você aprende, a maneira? 

21 MSM Claro! 

22 Luciana Por que?  

23 MSM Porque assim eu posso corrigir as minhas deficiências. 

24 Luciana 

Quem você acha que tem uma melhor percepção sobre o que é melhor pra 

você  

25   em termos da sua aprendizagem : você ou a professora?  

26 MSM A professora, mas é claro que com, com feedback do que eu tento passar. 

27 Luciana 

Você prefere autodirecionar sua aprendizagem ou prefere deixar às decisões à 

cargo da professora  

28   e por que? 

29 MSM 

À cargo da professora porque a professora tá treinada pra poder dirigir da 

melhor maneira possível. 

30 Luciana 

Você  acha que uma aula utilizando somente o livro didático sem qualquer 

outro recurso  

31   ou atividade extra, seja via computador,  seja um jogo, funcionaria pra você?  
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32   

Você acha que uma aula só com o livro didático  te auxiliaria a obter os 

resultados que você almeja 

33    em termos de aprendizagem? Justifique. 

34 MSM 

Eu acho que eu atingi um nível que eu não tenho mais saco pra ficar 

acompanhando o livro,  

35   a parte didática. Mas é claro que às vezes você tem que dar umas lapidadas,  

36   mas eu acho que não teria paciência pra ficar acompanhando mais livro. 

37 Luciana Mas, você acha que só o livro é suficiente ou não, pra você?  

38   Pra você não? Só o livro não? Precisa de algo mais? 

39 MSM Eu acho que sim, precisa de algo mais. 

40 Luciana 

Você vem estudando ao longo aí dos últimos meses, né, talvez até, do último 

ano, é,  

41   

e nas suas aulas além do livro didático, a professora utiliza apresentações em 

PowerPoint, vídeos,  

42   

materiais em áudio, artigos de revistas, jornais, músicas, jogos e mapas 

mentais.  

43   

Então, se você for pensar na sua aprendizagem como um todo, é, como você 

vê a utilização  

44 Luciana de todo esse aparato? 

45 MSM 

Eu acho que cada coisa completa a outra e acaba que vai te dando uma visão 

geral  

46   de, das tuas deficiências, da tua performance num todo. 

47 Luciana 

Dentro de sua aprendizagem de inglês, as mapas rep: mentais representam 

uma parte do todo, né?  

48   

Que o todo é composto pelo livro, pelo PowerPoint, pelo CD, e você já teve 

experiências anteriores,  

49   

certo? onde esse todo era composto sem os mapas. Então qual é a importância 

do mapa no contexto 

50   

global da sua aprendizagem pensando nessas experiências anteriores em que 

ele não estava presente? 

51 MSM 

O mapa auxilia a fixação do aprendizado, te dando um complemento visual 

do, do que você   

52   

ta aprendendo na aula, do que você aprendeu na aula e facilita de você 

memorizar. 

53 Luciana 

M, nessa segunda parte da entrevista a gente vai falar um pouquinho dessa 

experiência  

54   

que você teve de desenvolver seus próprios mapas, você fez 3 mapas e você 

também fez 3 journals  

55   

onde você falava um pouquinho de como é essa experiência de fazer, de 

desenvolver  

56   

seus próprios mapas. Então, pensando neles, se você quiser consultá-los,  eles 

estão aqui. É, você  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1012076/CA



163 

 

 

57   

acha que aprendeu mais inglês ao desenvolver seus próprios mapas em 

comparação com  

58   

as atividades que você fez pra aprender inglês como os exercícios de casa, os 

exercícios de aula, 

59    as leituras, é, os seus, as suas escritas em inglês.Você acha que aprendeu mais  

60   com essa experiência? Sim ou não e por que? 

61 MSM 

Eu acho que essa experiência foi bem, é, proveitosa porque na hora que você 

ta elaborando o mapa  

62   

você consegue estruturar na tua cabeça a, o aprendizado que você teve durante 

a aula em termos  

63   

de estruturas, de vocabulários, de estrutura de frase, de vocabulário, de, de, do 

resto to como um todo.  

64   

Então acho que ela, ela foi bem, é, essa forma de, de aprendizado ela te 

auxilia na em em guardar  

65   

na na cabeça, de você conseguir raciocinar a, o que você aprendeu de uma 

forma mais clara porque  

66   

você, é, dentro do que você aprendeu, dos erros que você teve anotados no 

mapa você consegue,  

67   

é claro, fazendo a revisão disso,  você consegue ter uma uma, um aprendizado 

mais eficaz. 

68 Luciana Ok, e agora pensando um pouco no conteúdo dos seus mapas, ta?  

69   

No que você botou de vocabulário, no que você botou de gramática, de 

expressão, etc. 

70   O que que você acha que o mapa te ajudou a aprender mais? 

71 MSM 

Estrutura de frases, acho que basicamente estruturas de frases. A estrutura, é, 

num todo,  

72   

porque vocabulário sempre foi uma coisa bem, bem forte que eu sempre tive 

legal, a questão de  

73   

vocabulário, então acho que a estrutura, a montagem do vocabulário dentro da 

frase  que é uma  

74   deficiência que eu tinha e que eu melhorei bastante com o auxílio do mapa. 

75 Luciana 

Ainda sobre o conteúdo, é, sobre os conteúdos, né, no plural, o que você acha 

que ainda tem  

76   dificuldades, disso tudo que você incluiu nos seus mapas? 

77 MSM 

Talvez os phrasal verbs, em razão de você ter, ta sempre tendo que associar 

ele a um exemplo  

78   

e como são muito parecidos você acaba que tem dificuldade mesmo você 

olhando e você escrevendo,  

79   você tem dificuldade de guardar, de reter. 

80 Luciana 

Você preferiu fazer os seus três mapas, né, você fez à mão. O que que 

determinou essa escolha? 
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81 MSM 

A praticidade, a praticidade de você tendo o modelo feito em sala de aula, 

você conseguir, é,  

82   montar agrupando de forma organizado, mas à mão. 

83 Luciana 

É, e nos seus mapas você não ilustrou com imagens, você não utilizou 

mensagens, é, desculpa, imagens.  

84   

Por que não e qual a importância da utilização de imagens pra você na sua 

aprendizagem? 

85 MSM 

é, a imagem pra mim é uma, uma peça fundamental porque com a imagem 

você consegue fazer  

86   

associação  e aí a retenção que poderia ter é muito maior mas é, eu realmente, 

eu não, não desenvolvi  

87   

talvez querendo fazer de uma forma mais rápida, eu não usei de imagens mas 

com certeza,  

88   

a imagem é uma forma muito mais, é, propícia pra retenção do aprendizado, 

no meu caso. 

89 Luciana 

Nos seus mapas também eu notei que você não usou diferentes cores. É, por 

que?  

90   Você acha que as cores são relevantes para sua aprendizagem ou não? 

91 MSM 

Eu acho que a cor, no meu ponto de vista, a cor é importante no, pra 

organizar, 

92   mas no meu aprendizado, eu acho que não iria influenciar. 

93 Luciana 

O mapa, ele é uma estrutura radial, começa com um centro de onde 

ramificações irradiam   

94   

em várias direções diferentes e nesse sentido, o mapa é bem diferente de uma 

escrita linear, 

95   

por exemplo, um artigo de revista, de jornal, um texto de revista. É, isso foi 

um problema pra você? 

96 MSM 

Não, é até uma forma mais prática de você ir colocando as informações e 

você, no próprio jogo dela  

97   

na folha de papel, de você, é, ir raciocinando em função do que você ta 

aprendendo em níveis de  

98   

estrutura de frases, em níveis de vocabulário, em níveis de, de frases que você 

usou de forma errada e  

99   

que você, é, foi corrigido. Acho que o próprio movimento te ajuda e te tira 

aquela sensação de rotina. 

100 Luciana Você sentiu que os mapas tem limitações e quais? 

101 MSM 

Engraçado que eu não vejo como, eu não consegui enxergar limitação, pelo 

contrário,  

102   eu enxerguei uma visão de amplitude, eu tive uma visão de amplitude  
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103   

quando eu me deparei pela primeira vez com o mapa quando a R
72

, é, me 

apresentou.  

104   Eu tive essa noção de, de amplitude, então nunca senti nada de limitação. 

105 Luciana 

Então, além dessa noção de amplitude, você conseguiria, gostaria de apontar 

alguma outra vantagem? 

106 MSM 

Acho que eu caracterizei bem as vantagens, no sentido de organização, no 

sentido de você ter uma, 

107   

 uma visão, é, meio que espacial porque você está juntando as coisas em 

pontos diferentes, então você  

108   

tem, esse, essa sensação de movimento que te dá e de você, é, percorrer 

espaços do aprendizado com  

109   o vocabulário, com estrutura de frase, com verbos e tudo se completando. 

110 Luciana 

Como você avalia a experiência, essa daqui, de desenvolver mapas tendo a 

sua aprendizagem como pano de fundo? 

111 MSM 

É uma forma interessante de você, é, uma forma que você, de você interagir 

com o que você obteve  

112   

durante a aula. Então é uma forma de você entender determinadas estruturas 

que você, é, usou de  

113   forma errada e que ali aparece ela errada e aparece ela de forma corrigida,  

114   

da divisão fonética das palavras, de você conseguir memorizar elas de uma 

forma que você consiga, 

115   dentro da tua cabeça você interagir com elas, acho que é um pouquinho por aí. 

116 Luciana Obrigada, M. 

117     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
71

 Professora de MSM antes de mim. Ela me apresentou aos mapas mentais e os utilizava com esse 

aprendiz. 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1012076/CA



166 

 

 

Anexo 9- VD, questionário 
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Anexo 10- VD, mapa 1 
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Anexo 11- VD, journal 1 
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Anexo 12- VD, mapa 2 
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Anexo 13- VD, journal 2 
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Anexo 14- VD, mapa 3 
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Anexo 15- VD, journal 3 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1012076/CA



174 

 

 

Anexo 16- VD, mapa 4 
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Anexo 17- VD, journal 4 
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Anexo 18- VD, entrevista transcrita 

 

1 Luciana V, por que que vc quer aprender inglês? 

2 VD Hoje em dia para o mercado de trabalho é muito importante você falar inglês, 

3   uma necessidade, é uma cobrança. Todas as empresas, quando faz entrevista, 

4   perguntam qual o seu nível de inglês. 

5 Luciana Como você sabe, como você sente se você aprendeu  

6   ou se você está aprendendo ou não? 

7 

VD 
Bem, eu sei se to aprendendo inglês ou não quando eu começo a entender as 

músicas quando eu escuto, 

8   começo a identificar as, a letra da música quando escuto rádio,  

9   quando eu começo a ver os filmes e identificar que a legenda 

10   não bate direito com o que o cara falou,  

11   pelo menos não era isso que ele falou 

12 Luciana uhum 

13 VD e quando eu to, por exemplo, vendo um filme, nem vendo um filme, 

14   mas quando eu tava assistindo um filme em inglês e saí pra alguma coisa, 

15   fui na cozinha, por exemplo, voltei e eu consigo continuar a entender o filme 

16 

  
da mesma maneira porque eu tava escutando e sabendo o que o artista estava 

falando. 

17 Luciana é...com que frequência você pensa sobre a sua aprendizagem, de inglês? 

18 VD Bem, eu, penso e testo minha aprendizagem de inglês todo dia, né? 

19   Porque na minha profissão, no meu ramo que eu trabalho, 

20   eu tenho que ler muita coisa em inglês, tem muita apostila toda em inglês, 

21 

  
acabo participando de algumas conferências em inglês, então, todo dia eu boto 

minha atividade em prática. 

22 Luciana Você sabe como você aprende melhor? 

23 VD Não muito. Eu na verdade sou uma pessoa da antiga, eu preciso escrever. 

24   Eu acho que eu aprendo melhor escrevendo 

25   porque ajuda a fixar um pouco mais, a escrita, né? 

26   Somente a leitura eu acabo não fixando muito.  

27   Acho que a escrita é bem importante. 

28 Luciana Então, escrever, tomar notas é uma estratégia,né, que você utiliza... 

29 VD é tomar notas é uma estratégia que eu utilizo. 

30 Luciana Você utiliza alguma outra? 

31 

VD 
Hoje em dia eu leio um pouco, assisto vídeo, gosto de assistir bastante vídeo hoje 

em dia, 

32   desenho, eu boto, tiro a legenda dele, fico escutando. 

33   E também assisto às vezes muitos vídeos que eu já assisti, 

34   vídeos que eu já conheço bem o vídeo, costumo assistir em inglês 

35   porque eu sei mais ou menos qual seria a tradução no português 
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36   e fico vendo como ele ta falando em inglês. 

37 Luciana uhum... é...você acha importante sobre como, o modo que você aprende? 

38 VD é importante, mas eu, na verdade, eu não tenho muito como opinar, 

39   essa não é muito a minha praia. 

40   Por que na verdade se fosse para desenvolver um sistema seria mais fácil 

41   mas, nessa, como eu aprendo inglês, realmente... 

42   eu tenho um jeito, eu tento outro 

43   mas não é uma coisa que eu realmente pare: ‘Nossa, eu aprendo melhor assim’, 

44   ‘eu aprendo melhor dessa forma’ 

45 

Luciana 
uhum...quem você acha que tem uma melhor percepção sobre o que é melhor pra 

você 

46   em termos da sua aprendizagem de língua inglesa: você ou a professora? 

47 VD Eu acredito que a professora porque eu posso até dar uma ou outra opinião, 

48   mas ela que na verdade tem todos os métodos para ensinar inglês 

49   ou qualquer outra ma... coisa. 

50   Se fosse pra desenvolver um sistema, isso aí é minha praia, 

51   eu conheço, eu consigo dizer qual é o melhor caminho, 

52   que que ta certo, que que ta errado, 

53   que que funciona, que que não funciona, 

54   agora, com  línguas, eu não faço a menor idéia, 

55   então, eu teria que estudar, fazer um curso de licenciatura 

56   pra poder conseguir opiniar, opinar em alguma coisa. 

57 Luciana Então, nesse sentido, você prefere deixar as decisões à cargo da professora 

58   ou você prefere autodirecionar sua aprendizagem? 

59 VD Eu prefiro deixar à cargo da professora, eu posso dar até uns palpitezinhos 

60   mas na verdade, acho que a palavra final tem que ser dela, 

61   que ela sabe exatamente qual é. 

62   Eu posso às vezes achar ‘não, pô, aprendi bem assim’ 

63   e ela achar que não, que realmente não aprendi bem 

64   por causa do, eu estava enganado, 

65   avaliei dois ou três pontos que realmente não eram os importantes, 

66   então, ela tem como avaliar isso melhor. 

67 Luciana uhum...é...você acha que uma aula utilizando somente o livro didático, 

68   eliminando todos os outros recursos, funcionaria pra você, 

69   isto é, uma aula só com o livro didático te auxiliaria 

70   a obter os resultados que você almeja em termos de aprendizagem? 

71   Sem computador, sem nada mais, só o livro... 

72 VD Não, eu acho que não porque o, a língua é uma coisa viva, 

73   ela muda e o livro, só o livro didático, ele é muito restrito, 

74   é como se fosse no português, o português, quando a gente aprende o português, 

75   a gente, a professora tinha livro de gramática 
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76   mas mesmo assim tinha vídeos, tinha apresentações, 

77   porque a língua escrita da língua falada é um pouco diferente, 

78   você tem algumas diferenças. Você tem algumas gírias 

79   que nenhum livro vai ter aquela gíria, 

80   então se você for bo...basear só, 

81   simplesmente num livro ou num DVD do curso é, acaba ficando muito restrito. 

82 Luciana entendi, é, então, ao longo dos últimos meses nas suas aulas 

83   você vem estudando com um livro didático 

84   e além dele, apresentações de PowerPoint, em PowerPoint, 

85   vídeos, materiais em áudio, artigos de revista, jornais, jogos, mapas mentais. 

86   Como é que você vê a utilização de todo esse aparato 

87   em relação a sua aprendizagem de língua estrangeira? 

88 VD Eu acho muito importante porque o livro tem a gramática, 

89   a conjugação dos verbos, a estrutura das palavras e o PowerPoint, 

90   os vídeos, os jornais, é, é o dia a dia, 

91   porque quando você vai conversar com uma pessoa, 

92   por exemplo, um americano, um indiano, ele não fala como ta escrito  

93   às vezes no livro, ele fala diferente. 

94   Por que? Porque ele não vai falar aquele frasezinha bonitinha, 

95   estruturadinha, como ta no livro, a gente não fala isso em português, 

96   se a gente for pegar um livro, ninguém fala aquela frase bonitinha em português. 

97   A gente abrevia, bota gíria porque a língua ta sempre em mudança 

98   e o livro não consegue acompanhar essa mudança. 

99 Luciana uhum, entendi, é, dentro da sua aprendizagem de inglês, 

100   os mapas eles representam uma partezinha, uma fração do todo, ta? 

101 

  
E, você já teve experiências anteriores onde esse todo era composto sem os 

mapas, ta? 

102 VD Sim. 

103 Luciana Qual é a importância dos mapas no contexto global da sua aprendizagem? 

104 VD O mapa eu achei bem interessante por você conseguir  

105   fazer um resumo de todos os pontos  

106   e identificar os pontos que você precisa maior atenção ou menos atenção, 

107   porque antigamente você não tinha, no curso, por exemplo, 

108   em outras formas, sem o mapa, você fazia até um resumo no caderno, 

109   só que às, muitas vezes o caderno ficava num canto esquecido 

110   ou na hora que você ia pegar o caderno pra tentar dar um, 

111   ler o que você fez no resumo, escreveu, 

112   isso acontece comigo porque sou muito organizado, 

113   eu jamais nem entendia o que eu tinha escrito ali, 

114   quais são as anotações que eu tinha colocado ali 

115   porque muitas vezes a anotação foi no canto do caderno, 
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116   que já tava escrevendo outra coisa, 

117   aí puxei no canto do caderno anotei alguma coisinha 

118   ou a anotação ta na folha do livro tal, 

119   aí você encontrar aquela anotação no livro,  

120   às vezes tem que ficar folheando o livro, 

121   correndo atrás, saber aonde ta a anotação que eu fiz 

122   e no mapa ta tudo concentradinho ali, bonitinho, arrumadinho. 

123 Luciana Olha, V, nessa parte da entrevista, 

124   nós vamos falar sobre os mapas que você desenvolveu, ta? 

125   É, você teve a oportunidade de desenvolver seus próprios mapas 

126   e além disso, de escrever journals que relatassem essa experiência. 

127   É, primeiramente, você acha que aprendeu mais inglês 

128   ao desenvolver seus próprios mapas em comparação 

129   com as outras atividades que você fez pra aprender inglês, 

130   por exemplo, trabalho de casa, a aula em si, 

131   as atividades de aula, leituras ou qualquer outra atividade. 

132   Você acha que você aprendeu mais inglês desenvolvendo seus mapas, ou 

não? 

133   Fala um pouquinho sobre isso. 

134 VD Bem, eu acho que aprendi inglês desenvolvendo os mapas 

135   mas, o mapa do dia a dia é, foi muito complicado fazer. 

136   Eu achei que eu tive uma, um grande aprendizado 

137   quando eu desenvolvi os mapas do resumo, 

138   quando tinha dois capítulos, por exemplo, e eu fiz um resumo daqueles 

dois capítulos no mapa. 

139   Eu achei que ali eu aprendi bastante 

140   porque na verdade eu fiz uma grande revisão da matéria toda e construí os 

mapas. 

141   O mapa do dia a dia é muito complicado fazer ele, 

142   é mais, é, porque você, eu, não tem base na matéria, 

143   então não sei se tá certo, se tá errado na hora que eu construí o mapa. 

144   Eu consigo até acho que aprendizado com o mapa do dia a dia pronto 

145   como eu fiz uma vez ou outra é pegar um mapa 

146   e simplesmente complementar ele, 

147   boto algumas outras coisas que acho importante nele. 

148   Então, eu fui lá peguei um mapa do dia a dia 

149   e acrescentei mais algumas coisinhas ali no mapa, eu achei que ali foi bem 

produtivo. 

150   Agora fazer ele do zero eu senti muita dificuldade 

151   por não conhecer a matéria a fundo 
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152   e não saber se realmente o que tá colocando ali, ta correto ou não. 

153 Luciana uhum, é, em termos do conteúdo dos seus mapas, ta, da língua, 

154   das expressões, tudo, dos seus mapas, 

155   é, o que que você, o que que o mapa te ajudou a aprender mais? 

156 VD O mapa me ajudou a aprender mais é a gramática, vocabulário, 

157   os mapas tem muito vocabulário com figuras, é, e frases assim do dia a dia, 

158   expressões que você deve usar e como são faladas no dia a dia 

159   e, expressões idiomáticas, gírias, isso realmente é coisa bem interessante 

160   que você não tem isso em lugar nenhum, você não tem onde aprender, 

161   você não consegue buscar uma expressão no livro, 

162   do tipo uma frase, normalmente quando se pede isso, pede assim. 

163   Você não tem isso no livro. 

164   No livro vai ter aquela frase bonitinha 

165   como se pede então, ‘eu quero uma coca-cola’, 

166   você, no Rio, no Brasil, você não pede, ‘eu quero uma coca-cola’. 

167   ‘Me vê uma coca’. Então, e no livro você vai ver,  

168   vai estar lá ‘eu quero uma coca-cola.’ 

169 Luciana O que você acha que ainda tem dificuldades, 

170   ainda sobre esse conteúdo que você colocou nos seus mapas?  

171 VD A minha dificuldade na construção do mapa é na construção do “mapa do 

dia a dia” realmente. 

172   Hoje em dia já não tenho mais, já me habituei com a ferramenta, 

173   já consigo montar o mapa bem organizado. 

174   A minha maior dificuldade realmente é no ‘dia a dia’ 

175   botar o conteúdo porque como eu falei, 

176   eu não, naquele momento eu não to totalmente seguro da matéria, 

177   da, do que realmente...então, acabo ficando com medo 

178   de colocar alguma coisa errada no mapa 

179   e to percebendo que to fazendo um resumo errado.  

180 Luciana Você preferiu, é, fazer seus mapas pelo computador. 

181   O que que determinou essa escolha? 

182 VD ah, na verdade foi porque eu to habituado com o computador, 

183   tenho o programa instalado no computador, 

184   mas muitos deles eu comecei rabiscando num caderno, 

185   numa folha de papel e depois passando pro computador. 

186   Então, apesar de eu ter construído, feito ele na folha de papel, 

187   o papel na verdade ele serve pra você ra..., eu uso ele pra rabiscar, formatar 

as idéias. 

188   Se eu for pegar a folha de papel e ver um mapa na folha de papel, 

189   não tem nada a ver com o que eu botei no computador 
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190   porque no papel como eu rabisco muito e organizo as idéias, 

191   eu erro, puxo pra cá, puxo pra lá 

192   e a vantagem de fazer no computador é que simplesmente vai lá apaga, 

193   faz de novo, apaga, faz de novo 

194   e no caderno, você acaba ficando apagando, você não vai ficar apagando, 

você fica rabiscando. 

195   Então, no computador, você, realmente ele fica mais organizadinho, 

196   bonitinho, tem como botar corzinha 

197   e isso em caderno só menina consegue fazer, homem não consegue fazer. 

198 Luciana rsrs, é, você falou em cor, né? Você usou em alguns mapas cores 

diferentes. 

199 VD Sim. 

200 Luciana Por que? Você acha que as cores são relevantes pra sua aprendizagem? 

201   Sim, na verdade, eu usei um padrão do verde, vermelho e amarelo 

202   aonde o verde  realmente foi alguma coisa que eu consegui 

203   na, ler o capítulo, na hora que for fazer o resumo 

204   e um troço que realmente eu vi que eu não tinha dificuldade. 

205   O amarelo foi algumas coisas que eu vi que provavelmente eu cometi  

206   alguns erros e precisava fixar mais e 

207   vermelho é uma coisa que eu to sempre cometendo aquele erro, 

208   então, é uma coisa que eu preciso prestar bastante atenção, 

209   que eu acho que é bem visual, 

210   então, esta é uma das vantagens também de fazer no computador, 

211   que você consegue fazer esse visual, esse, bem interessante, 

212   então,rapidamente na hora que você abre o mapa, você olha e diz: 

213   isso aqui tá verde, eu não vou perder muito tempo; 

214   isso aqui ta amarelinho, vou dar uma enfocada nisso; 

215   agora isso aqui ta vermelho, eu tenho que realmente prestar muita atenção 

nisso aqui. 

216 Luciana E, alguns mapas também, você ilustrou com imagens, né? Por que? 

217   Qual é a importância da utilização de imagens na sua aprendizagem? 

218 VD Eu ilustrei com imagem os vocabulários, né? 

219   Por exemplo, pra identificar que aquela palavra representa uma calçada, 

220   eu botei uma imagem de uma calçada, porque você lendo a palavra, 

221   você não precisa ver a tradução dela, você olha: ‘ah, essa palavra é isso’, 

222   então, você fixa mais com a imagem, né? 

223   Outra foi, se eu não me engano, da, de pele, 

224   tinha uma pessoa lá, de pele, justamente por causa disso, 

225   você ler a palavra e associar direto uma imagem 

226   que você está acostumado a ver no dia a dia. 
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227   Acho que ajuda a fixar um pouco mais. 

228 Luciana Entendi, é, agora falando um pouquinho da estrutura do mapa, o mapa é 

radial, né? 

229   Ele começa com um tópico central e, de onde irradiam, 

230   raios em várias direções. 

231   Neste sentido, ele é bem diferente da escrita linear, 

232   é, como o conteúdo registrado num caderno, por exemplo, um texto que 

você lê... 

233   isso foi um problema pra você? 

234   Não, na verdade eu, até me ajudou 

235   porque acho que hoje em dia ninguém pensa mais radialmente, né? 

236   Então, e o mapa te ajuda a organizar um pouco você mesmo. 

237   Você ta pensando numa coisa e aí já ta vendo aquele troço 

238   e daí a 5 minutos você parou, começou a pensar em outra coisa, 

239   ou então já deu outra idéia do outro lado, então, porque ninguém pensa que 

nem um caderno. 

240   Ninguém começa e termina um assunto, naquele, quando você ta naquele 

assunto, 

241   você cria várias outras passagens por outros assuntos, né? 

242   Então, isso eu acho que o mapa ajuda bastante 

243   porque o pensamento não é linear, ele é amplo, ninguém para de pensar. 

244 Luciana É, você sentiu que os mapas têm limitações? E se sim, quais? 

245 VD Não senti limitações no mapa uma vez que eu, 

246   eu acho que o mapa se propõe a fazer, o que ele se põe a fazer, ele faz 

muito bem. 

247   Ninguém vai escrever um livro no mapa porque como você disse não é 

uma coisa linear, 

248   é uma, o mapa na verdade, uma grande linha, linhas de pensamento, 

249   então, você não vai escrever um livro num mapa. 

250   Mas você consegue fazer, pegar um livro, ler 

251   e fazer um resumo no mapa, que qualquer pessoa 

252   sem ler o livro vai conseguir entender aquele livro, 

253   aonde você vai pegar botar os atores de um lado, então, oh, tem esses 

atores, 

254   aí do outro lado você puxa, oh,  teve esse evento com o ator tal, 

255   daqui a pouco, outro evento com o ator tal 

256   e aí você consegue criar um resumo daquele capítulo do livro no mapa. 

257   Conforme vai passando, por exemplo, num livro de 100 capítulos, 

258   no último capítulo, você não precisa re-escrever todos os atores 

259   você vai botando as alterações, as coisas novas e, 
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260   você pegando do início ao fim, 

261   você vai vendo no mapa as ações dos atores, os acontecimentos, 

262   você vai ter um resumo do livro. 

263 Luciana uhum 

264 VD Agora, você não vai conseguir escrever um livro no mapa. 

265 Luciana Que vantagens, né? Você falou aí, bateu muito nessa tecla do resumir, 

266   mas além disso, essa foi a única vantagem que você notou 

267   ou você notou outras vantagens além dessa? 

268 VD Resumir, organizar as idéias, fazer um, um vocabulário bem visual do 

mapa. 

269   Eu acho que ele é prático, você, ele acaba ficando pequeno, 

270   não fica algo muito grande então, você consegue identificar e ir 

diretamente, 

271   especificamente, naquele mapa que tem aquele assunto 

272   que você quer lembrar ou estudar. 

273 Luciana tá. Dentro da sua aprendizagem, tendo a sua aprendizagem como pano de 

fundo, 

274   como que você avalia essa experiência que você teve 

275   ao desenvolver seus próprios mapas? 

276 VD Eu achei bem interessante. 

277   No começo até eu utilizei muito os mapas para a aprendizagem, 

278   eu imprimia, ia lendo, relembrando, vendo os mapas. 

279   Hoje em dia já to um pouco mais relapso nesse ponto 

280   mas eu tenho substituído por algumas outras coisas, do tipo leitura de 

livros, e outros, 

281   formas de, mas, basicamente leituras de livros, 

282   sendo que eu ainda utilizo muito o mapa pra tirar dúvidas, 

283   pra voltar naquela determinado assunto, pra ver algum ponto, 

284   pra ver realmente alguma colocação de linguagem. 

285   Preciso escrever um email, tem um mapa que teve, falou do email, 

286   então, eu vejo quais são as frases que normalmente se usa 

287   pra abrir um email, então acho que isso é muito válido e é fácil a consulta, 

é rápida a consulta. 

288   Num livro eu teria que ficar procurando qual o capítulo, 

289   aonde que tá, em que ponto tá, até achar o que eu quero, 

290   no mapa você para, pega, bate o olho, você rapidamente identifica o 

assunto. 

291 Luciana Obrigada! 
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